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Dados alarmantes da Cam-
panha Maio Laranja revelam 
que a maioria dos casos ocorre 
dentro de casa, com agressores 
próximos à família. Especialis-
tas destacam a importância da 

MAIO LARANJA

A cada hora, três crianças são abusadas no 
Brasil: 51% das vítimas têm entre 1 e 5 anos

A cada hora, três crianças são violentadas no Brasil;
metade delas tem menos de 5 anos e o agressor quase sempre está dentro de casa

atenção aos sinais e da denún-
cia.

No Brasil, a cada hora, três 
crianças ou adolescentes so-
frem abuso sexual. Desses, 51% 
têm entre 1 e 5 anos de idade, 

segundo dados da Campanha 
Maio Laranja, que alerta para 
a gravidade da violência sexual 
contra menores. A situação é 
ainda mais preocupante por-
que, na maioria dos casos, o 

agressor é alguém próximo da 
vítima, como um familiar ou 
conhecido, e o crime ocorre 
dentro do ambiente doméstico.

Foto: Freepik/Gerada por IA

Vai ao ar nesta terça-feira 
(06), a partir das 19h, mais um 
episódio do NoroCast – o pod-
cast do Jornal Noroeste, pelo ca-
nal oficial no YouTube.  O pro-
grama recebe como convidado o 
jornalista Rodrigo Grando, que 
compartilha detalhes de sua tra-
jetória marcada pela paixão pela 
comunicação, desafios enfrenta-
dos e novas empreitadas.

Podcast do JN
Jornalista Rodrigo Grando é o convidado 

do NoroCast desta terça (06) 

A conversa aborda os prin-
cipais marcos da carreira do 
jornalista, que já passou por TV 
TEM, RBS TV, TV Fronteira e 
TV Morena — todas afiliadas da 
Rede Globo — e mais recente-
mente pela RPC Maringá, onde 
atuou como repórter até março 
de 2025.

Rodrigo Grando durante a gravação do NoroCast onde 
compartilhou histórias marcantes de sua trajetória na televisão

Trombose, antes mais incidente 
nos idosos, também tem feito 

vítimas entre os jovens
Foto: Ilustrativa/drbrunocarvalho.med.br

Doença que obstrui os va-
sos sanguíneos, a trombose 
ocorre quando se forma um 
coágulo de sangue (trombo) 
em uma veia ou artéria, o que 
pode bloquear o fluxo sanguí-
neo, impedindo a circulação 

e o transporte de oxigênio, 
água, nutrientes, hormônios, 
células de defesa (leucócitos) e 
moléculas envolvidas na coa-
gulação para nutrir os tecidos. 
Além disso, impede a elimina-
ção de resíduos metabólicos. 

Segundo a Sociedade Brasi-
leira de Angiologia e Cirur-
gia Vascular, cerca de 180 mil 
brasileiros são diagnosticados 
com trombose a cada ano.

Acidente de trabalho no Home Office: Quando 
o empregador pode ser responsabilizado?

A espetacularização 
midiática e a show woman

Estado e TCE-PR unem forças para impulsionar 
excelência na gestão pública municipal

Protocolo assinado pela secretaria estadual do Planejamento o Tribunal 
de Contas do Estado do Paraná formaliza trabalho conjunto em ações 

coordenadas de intercâmbio de informações, coleta de dados e capacitações. 
Projeto é alinhado ao programa Conecta 399, do Estado, e o ProGov, do TCE-PR.

A Política de Fé, o Totalitarismo Nazista e os 
perigos da idolatria política

O estudo histórico dos domínios teóricos 
da ciência e da religião
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Caros leitores e leitoras, ao oferecer esta nova matéria, estou 
ciente de que todos nós sabemos a respeito da força de espeta-
cularização da mídia, principalmente em nossa atualidade digi-
talizada, me referindo aos canais, plataformas e tecnologias que 
tem seu funcionamento e distribuição de conteúdo, mensagens 
e imagens de forma eletrônica, através da internet, incluindo 

A espetacularização 
midiática e a show woman

nesta estrutura redes sociais, sites, vídeos on line e mails, entre 
outros meios da mídia identificada como sendo digital.

Neste espaço midiático digital, que se expandiu e se expande, 
reforçando inclusive mídias mais tradicionais como os canais de 
televisão, as imagens se tornaram essenciais na divulgação de 
fatos, assim como também da imagem de indivíduos, que atuam 
em diferentes dimensões sociais. 

Destaco para nossa discussão, a dimensão identificada como 
artística, que necessita do espetáculo para se expressar. Com a 
mídia atual, a construção de imagens espetacularizadas se in-
tensificou e se espalha, acarretando na construção e espetacu-
larizações e de shows men e shows women, isto é, em persona-
lidades que atravessam todas as mídias, alcançando diferentes 
grupos e sociedades. 

No Rio de Janeiro, uma show woman se apresentou no último 
fim de semana: a cantora Lady Gaga. Ressalto que a cidade rece-
beu uma massa de fãs oriundos de todas as partes do país e fora 
dele. Indubitavelmente, a imagem de Lady Gaga, se modifica e 
se expressa pela mídia de forma intensa e incrivelmente sedu-

tora, atingindo um amplo público que se fascina pela imagem 
espetacularizada desta show woman, criada e espalhada pela 
mídia. 

Não estou questionando o talento desta cantora. Não é meu 
objetivo e nem tenho capacidade de faze lo. O que ressalto aqui 
é a necessidade e a importância de refletirmos acerca de como 
a mídia contemporânea, pode produzir, expandir, espalhar, 
explorar e destruir imagens de shows women como a de Lady 
Gaga ou outras formas de imagens. Espero apenas poder acen-
tuar aqui o poder imenso e eficaz da mídia atual, em mobilizar 
ou desmobilizar, alienar ou informar, construindo imagens que 
como demonstra a nossa História humana, podem trazer bene-
fícios assim como também malefícios.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

1Por Prof. Fernando Razente

“Quando observamos o 
passado (...) vemos que os 
limites desses dois domínios 
(ciência e religião) eram en-
tendidos de modo muito di-
ferente e que as questões que 
dizem respeito ao sentido e 
ao valor humanos últimos 
eram raramente dissociadas 
do entendimento da nature-
za do universo.” 

– HARRISON, Peter. Os 
territórios da ciência e da 
religião.Viçosa, MG: Ulti-
mato, 2017. p. 11.

Um ponto frequentemen-
te negligenciado nos debates 
acadêmicos contemporâneos 
sobre a relação entre ciência 
e religião é o fato de que a 
conhecida separação rígida 
entre esses dois domínios de 
conhecimento e experiência 
é uma construção histórica 
relativamente recente. Pare-
ce-nos, com base nas publi-
cações sobre o tema de ins-
piração iluminista, que esses 
dois campos de poder na 
cultura estão em um confli-
to irreconciliável, e que este 
conflito – tal como uma lei 
científica – sempre existiu na 
história. 

Porém, por trás da nar-
rativa moderna do eterno 
e inexorável “conflito entre 
ciência e fé”, há uma longa 
história, marcada por diálo-
go, interdependência e mú-
tua inspiração, não deixando 

O estudo histórico dos domínios teóricos da ciência e da religião
ARTIGO de ter sido em alguns mo-

mentos também caracteriza-
da por hostilidade, fideísmo 
ou empirismo radical. O fato 
é que, a partir de um estudo 
histórico, uma observação 
atenta das evidências do pas-
sado, como sugere Harrison, 
é possível superar o chamado 
mito do conflito e compreen-
der que, por muitos séculos, 
investigar a natureza e bus-
car o sentido da existência 
eram partes de um mesmo 
empreendimento intelectual. 

Na Antiguidade, a busca 
pelo entendimento do cos-
mos era, ao mesmo tempo, 
uma busca por sabedoria 
espiritual. Filósofos como 
Platão e Aristóteles não viam 
oposição entre razão e trans-
cendência, mas sim uma in-
tegração. A filosofia primeira 
aristotélica, por exemplo, era 
uma investigação sobre as 
causas últimas do ser.

Durante a Idade Média, 
ciência (entendida então 
como philosophia natura-
lis) e teologia coexistiam 
como partes integrantes do 
conhecimento. Grandes no-
mes como Santo Agostinho, 
Boécio, e especialmente São 
Tomás de Aquino, trabalha-
ram para integrar a fé cris-
tã ao pensamento racional 
herdado dos gregos. Aquino, 
em particular, propôs que 
a razão e a revelação eram 
dois caminhos para a mesma 
verdade, e sua Suma Teológi-
ca aborda temas metafísicos, 
morais e naturais sob a ótica 

da fé e da razão. Ou seja, a 
natureza era compreendida 
como criação de Deus, e es-
tudá-la era, em certo sentido, 
um ato de piedade. 

Com o advento da ciên-
cia moderna, muitas vezes se 
pressupõe uma ruptura com 
o pensamento religioso. No 
entanto, estudiosos como o 
historiador da ciência e an-
tigo professor de História da 
Ciência na Universidade de 
Utrecht, Países Baixos, Reijer 
Hooykaas (1906-1994) em 
“A Religião e o Desenvolvi-
mento da Ciência Moder-
na” (1972), argumenta que 
“(...) à época em que surgiu 
a ciência moderna, a religião 
constituía um dos fatores 
mais poderosos da vida cul-
tural. O que as pessoas pen-
savam de Deus (ou deuses) 
influenciava sua concepção 
da natureza, o que, por sua 
vez, influenciava os seus pro-
cessos de investigação da na-
tureza, ou seja, a sua ciência.”

Em outras palavras, o 
desenvolvimento da ciên-
cia nos séculos XVI e XVII 

ocorreu em grande parte em 
ambientes profundamente 
religiosos. Copérnico era cô-
nego da Igreja; Kepler via sua 
astronomia como leitura das 
leis divinas; Newton escreveu 
mais sobre teologia do que 
sobre física. Em suma, para 
esses pensadores, o universo 
era um livro escrito por Deus 
em linguagem matemática.

A chamada Revolução 
Científica não significou, 
portanto, um abandono da 
fé, mas uma reconfiguração 
dos modos como a natureza 
era compreendida. As ques-
tões do sentido e do valor úl-
timo ainda estavam intima-
mente ligadas ao estudo do 
universo. A ciência moderna 
nasceu com raízes religiosas, 
e seus fundadores não viam 
antagonismo entre investigar 
a ordem natural e adorar o 
Criador dessa ordem.

Porém, é na contempora-
neidade histórica que a ideia 
de que ciência e religião es-
tão em permanente guerra 
foi consolidada, especifica-
mente no século XIX, a par-

tir da publicação e influência 
de obras “A história do con-
flito entre ciência e teolo-
gia na cristandade” (1896) 
de Andrew Dickson White 
(1832-1918), e “A história do 
conflito entre religião e ciên-
cia” (1874), de John William 
Draper (1811-1882). Ambos 
influenciaram profunda-
mente o debate acadêmico 
sobre a relação entre religião 
e ciência, de modo que suas 
teses se tornaram em para-
digmas analíticos da relação 
entre esses dois domínios.  

Essas teses, embora in-
fluentes, são hoje ampla-
mente criticadas por his-
toriadores da ciência e da 
religião, incluindo Harrison 
e Ronald Numbers. Eles de-
monstram que os supostos 
casos de conflito — como o 
julgamento de Galileu — são 
mais complexos e envolvem 
fatores políticos, pessoais e 
institucionais, e não apenas 
uma disputa entre fé e razão. 

Em suma, quando anali-
samos a história com rigor, 
percebemos que as fronteiras 
entre ciência, religião e filo-
sofia sempre foram móveis, 
permeáveis e culturalmente 
moldadas e que, durante sé-
culos, a busca pelo conhe-
cimento sobre o sentido do 
mundo e sobre o lugar do ser 
humano nele foi uma tarefa 
comum a religiosos, filósofos 
e cientistas, ou de religiosos 
que eram filósofos da ciên-
cia!

O curso de Filosofia & 

Ciência da Religião do Cen-
tro Universitário São Cami-
lo, sobretudo nas disciplinas 
de História das Religiões no 
Ocidente e História das Inte-
rações entre Fé e Ciência – da 
qual tenho a honra de minis-
trar – é uma preciosa opor-
tunidade para que, como 
acadêmicos, possamos rever 
nossos pressupostos mo-
dernos sobre a relação entre 
ciência e religião.  Longe de 
serem campos inimigos, ire-
mos aprender que esses do-
mínios já estiveram – e ainda 
estão em muitas instituições 
e em iniciativas intelectuais – 
unidos na tentativa de com-
preender o sentido último da 
existência humana e a ordem 
do universo.

FAÇA SUA ESPECIALI-
ZAÇÃO NA SÃO CAMILO 
E DÊ O PRIMEIRO PASSO 
PARA SEU FUTURO!

Acesse o site do Centro 
Universitário São Camilo e 
conheça a Pós EAD em Fi-
losofia e ciência da religião! 
Este é um curso acessível a 
uma ampla gama de profis-
sionais e estudiosos interes-
sados em explorar os temas 
complexos e interdisciplina-
res relacionados à filosofia e 
religião. 

Site: www.posead.saoca-
milo.br

1Professor de História das Reli-
giões no Ocidente e História das In-
terações entre Fé e Ciência no Cen-
tro Universitário São Camilo (SP).

Com a popularização do trabalho remoto, especialmente após 
a pandemia, surgiram novas questões jurídicas envolvendo a 
responsabilidade do empregador em casos de acidentes ocor-
ridos no ambiente doméstico. Muitos trabalhadores acreditam 
que, por estarem em casa, não estariam amparados pela legisla-
ção trabalhista em caso de acidente. No entanto, a verdade é que 
o empregador pode, sim, ser responsabilizado por acidentes de 
trabalho ocorridos durante o home office, desde que observados 

Acidente de trabalho no 
Home Office: Quando o 
empregador pode ser 

responsabilizado?

certos requisitos.
Considera-se acidente de trabalho aquele que ocorre no exer-

cício do trabalho a serviço da empresa, provocando lesão cor-
poral ou perturbação funcional que cause a morte ou a perda 
ou redução da capacidade para o trabalho. Isso significa que, 
mesmo fora das dependências físicas da empresa, se o acidente 
ocorrer durante o expediente e estiver relacionado às atividades 
profissionais, ele pode ser enquadrado como acidente de traba-
lho.

A Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) determina que o 
empregador deve instruir os empregados, de forma expressa e 
ostensiva, quanto às precauções a tomar para evitar doenças e 
acidentes de trabalho, sendo exigida a assinatura de termo de 
responsabilidade pelo trabalhador. Isso reforça a obrigação do 
empregador em zelar pela saúde e segurança do colaborador, 
mesmo à distância.

É importante destacar que a responsabilidade do empregador 
está condicionada à comprovação de que o acidente ocorreu 
durante a jornada de trabalho e no exercício de atividades pro-
fissionais. Por isso, manter registros como horários de início e 
término da jornada, tarefas realizadas e comunicações formais 
pode ser fundamental para proteger os direitos do trabalhador 
em caso de sinistro.

Exemplos práticos incluem quedas ao levantar para atender a 
uma chamada de trabalho, lesões por esforço repetitivo devido à 

má ergonomia do espaço de trabalho, ou mesmo acidentes com 
equipamentos fornecidos pela empresa. Em todos esses casos, 
havendo nexo entre o acidente e a atividade profissional, o em-
pregador pode ser responsabilizado.

Diante disso, é essencial que tanto empregadores quanto em-
pregados tenham consciência de suas obrigações e direitos. Para 
o trabalhador, manter um ambiente adequado, organizado e se-
guro é uma forma de prevenção. Para o empregador, oferecer 
orientação, equipamentos adequados e respeitar as normas de 
saúde e segurança do trabalho é não só um dever legal, mas tam-
bém uma forma de evitar litígios.

Caso você tenha sofrido um acidente durante o home office e 
tenha dúvidas sobre seus direitos, procure orientação jurídica.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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ARTIGO

Alex Fernandes França
Com informações da 

Agência Brasil

A cada hora, três crianças 
são vítimas de abuso sexual 
no Brasil. O dado alarman-
te integra a Campanha Maio 
Laranja, que busca cons-
cientizar a sociedade sobre o 
abuso e a exploração sexual 
de crianças e adolescentes, 
uma das formas mais cruéis 
e silenciosas de violência. 
Segundo o levantamento, 
51% das vítimas têm entre 1 
e 5 anos de idade. E mais: a 
maioria dos abusos acontece 
dentro do próprio lar, prati-
cados por pessoas próximas 
da família.

O Dia Nacional de En-
frentamento ao Abuso e 
à Exploração Sexual de 
Crianças e Adolescentes, 
celebrado neste ano no do-
mingo, 18 de maio, marca 52 
anos do caso Araceli Crespo, 
menina de apenas 8 anos que 
foi sequestrada, violentada e 
assassinada no Espírito San-
to, em 1973. O crime bárbaro 
e impune deu origem à data, 
que tem como objetivo sensi-

Maio Laranja: a cada hora, três
crianças são abusadas no Brasil
Campanha alerta para a urgência de enfrentar a violência sexual contra 

crianças e adolescentes, muitas vezes cometida dentro de casa

Maio Laranja alerta: a cada hora, três crianças são abusadas 
no Brasil — a maioria dentro de casa e por pessoas próximas

Foto: Freepik/Gerada por IA

bilizar a sociedade para o en-
frentamento dessa violência 
em todos os seus níveis.

De acordo com a psicólo-
ga Amanda Pinheiro Said, 
da Secretaria de Saúde do 
Distrito Federal, o abuso se-
xual infantil é especialmente 
difícil de ser identificado e 
combatido porque, na maio-
ria dos casos, é cometido por 
pessoas do convívio familiar. 
“São o que a gente chama de 
abusos intrafamiliares. Às 
vezes, tios de consideração, 
vizinhos, amigos próximos. 
É por isso que a maior parte 
dessas violências ocorre den-
tro do ambiente doméstico”, 
explica.

Os números estimam que 
cerca de 500 mil crianças e 
adolescentes são explorados 
sexualmente todos os anos 
no Brasil, mas apenas 7,5% 
dos casos são denunciados, 
o que revela uma subnotifi-
cação preocupante. Por isso, 
é fundamental estar aten-
to aos sinais de abuso, que 
incluem mudanças bruscas 
de comportamento, queda 
no rendimento escolar, re-
traimento, comportamentos 

sexuais inadequados para a 
idade, agressividade ou tris-
teza constante.

Segundo Amanda, os si-
nais também podem variar 
conforme o gênero da crian-
ça. “Para meninas, são mais 
comuns os transtornos ali-
mentares, o choro frequente, 
o humor deprimido. No caso 
dos meninos, aparecem mais 
a agressividade, a raiva.”

O papel do Conselho Tu-
telar

Em casos de suspeita ou 
confirmação de violência, o 
Conselho Tutelar deve ser 
imediatamente acionado. O 
órgão é responsável por ga-
rantir a proteção das vítimas 
e aplicar as medidas previstas 
no Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA). Segundo 
Gustavo Henrique Camar-
gos, presidente da Associa-
ção de Conselheiros Tutela-
res do DF, os dados coletados 
pelos conselheiros ajudam o 
governo a direcionar políti-
cas públicas e investimentos. 
“Identifico os casos de viola-
ção, compilo esses dados para 
o governo saber onde tem 
que investir o dinheiro para 

superação das situações de 
violação de direito em torno 
da criança e do adolescente”, 
afirma.

Educação e diálogo como 
formas de prevenção

Uma das formas mais efi-
cazes de prevenir o abuso, se-
gundo especialistas, é o diá-
logo aberto com as crianças. 
Falar sobre o corpo, sobre 
toques permitidos e não per-
mitidos, e incentivar a auto-
preservação são estratégias 
importantes. “Educação se-
xual não é estímulo à sexua-
lidade precoce, mas sim uma 
forma de proteger. A criança 
precisa entender que o corpo 
é dela e que ninguém tem o 
direito de tocá-la sem con-
sentimento”, reforça Aman-
da.

A campanha Maio Laran-
ja reforça o apelo para que a 
sociedade rompa o silêncio. 
Denunciar é o primeiro pas-
so para proteger as crianças 
e interromper o ciclo de vio-
lência.

Como denunciar
Casos suspeitos de abuso 

e exploração sexual de crian-
ças e adolescentes podem ser 

denunciados pelo Disque 
100, serviço nacional gratui-
to e anônimo que funciona 
24 horas. As denúncias tam-

bém podem ser feitas direta-
mente ao Conselho Tutelar, 
à Polícia Civil ou ao Minis-
tério Público. 

Por Dr. Jua- rez de Oli-
veira – Médico E.S.F.

Doença que obstrui os va-
sos sanguíneos, a trombose 
ocorre quando se forma um 
coágulo de sangue (trom-
bo) em uma veia ou artéria, 
o que pode bloquear o flu-
xo sanguíneo, impedindo a 
circulação e o transporte de 
oxigênio, água, nutrientes, 
hormônios, células de defesa 
(leucócitos) e moléculas en-
volvidas na coagulação para 
nutrir os tecidos. Além disso, 
impede a eliminação de resí-
duos metabólicos. Segundo a 
Sociedade Brasileira de An-
giologia e Cirurgia Vascular, 
cerca de 180 mil brasilei-
ros são diagnosticados com 
trombose a cada ano.

A doença pode atingir 
tanto artérias quanto veias. 
A trombose arterial normal-
mente é precedida de ateros-

Trombose, antes mais incidente nos idosos, 
também tem feito vítimas entre os jovens

clerose (placa de gordura que 
se acumula na artéria, estrei-
tando-a e endurecendo-a). 

Como exemplo de trom-
bose arterial, temos:

• Trombose da artéria 
carótida, que pode causar 
derrame cerebral;

• Trombose da artéria 
coronária, que pode causar 

infarto do miocárdio;
• Trombose das arté-

rias das pernas, que pode le-
var à amputação e comumen-
te se desenvolve em fumantes 
crônicos.

As tromboses venosas 
também têm grande impor-
tância clínica. É o caso da 
trombose das veias das per-
nas, que pode causar embolia 
pulmonar. Vale destacar que a 
trombose em veias profundas 
das pernas é bastante comum 
em pessoas que realizam 
viagens longas, com muitas 
horas de duração, de avião, 
ônibus ou carro. A trombo-
se venosa também é comum 
em ambiente hospitalar, es-
pecialmente após cirurgias 
ortopédicas, oncológicas ou 
ginecológicas. A imobilidade 
do paciente favorece a forma-
ção de coágulos, que podem 
se desprender e migrar para 
os pulmões, ocasionando 
uma embolia pulmonar — 
um quadro grave.

Possíveis causas e fatores 
de risco da trombose:

• Uso de anticoncep-
cional ou tratamento hormo-
nal;

• Tabagismo;
• Permanecer muito 

tempo sentado ou deitado;
• Hereditariedade;
• Gravidez;
• Lipídios elevados;
• Presença de varizes;
• Flebite (inflamação 

de uma veia superficial), que 
pode evoluir para trombose;

• Obesidade;
• Imobilidade prolon-

gada (pós-cirurgia, viagens 
longas, fraturas, acamados);

• Insuficiência cardía-
ca;

• Tumores;
• Distúrbios na coagu-

lação do sangue;
• História familiar de 

trombose;
• Alterações na parede 

vascular.
Sintomas da trombose:
• Edema na área em 

que se formou o coágulo;
• Dor ou desconforto 

na área afetada;
• Vermelhidão e calor 

na região afetada;
• Alteração da cor da 

pele;
• Rigidez da muscula-

tura na região do trombo;
• Em casos graves, 

pode haver falta de ar, dor no 
peito e aceleração dos bati-
mentos cardíacos, indicando 
uma possível complicação: a 
embolia pulmonar.

Diagnóstico

Trombose deixa de ser exclusividade dos idosos e acende alerta 
com aumento de casos entre jovens

Geralmente, o diagnósti-
co inicial é clínico, baseado 
nas informações do paciente. 
Outros exames que podem 
confirmar o diagnóstico in-
cluem:

1. Eco Colorido 
Doppler dos vasos possivel-
mente comprometidos;

2. Ultrassonografia;
3. Venografia;
4. Tomografia e Resso-

nância magnética;
5. Exame de sangue.
Tratamento da Trombo-

se
Segundo o Ministério da 

Saúde, o tratamento da trom-
bose tem três objetivos prin-
cipais:

1. Impedir o cresci-
mento do coágulo;

2. Evitar que o coágulo 
se desloque para órgãos vi-
tais, como pulmões e cérebro;

3. Reduzir o risco de 
novos coágulos.

É uma doença que tem 
cura, desde que haja precau-
ção com as complicações. 
Portanto, não demore a pro-
curar a UBS ou seu médico.

Medidas Preventivas
Não se esqueça de beber 

bastante água, praticar exer-
cícios físicos regularmente, 
manter as pernas elevadas, 
adotar uma dieta balanceada, 
evitar o tabagismo e o consu-

mo de álcool, além de con-
trolar doenças como hiper-
tensão e diabetes. Em viagens 
longas, caminhe um pouco 
dentro do avião ou ônibus, 
ou pare o carro para se mo-
vimentar. Use meias de com-
pressão e realize exercícios 
simples, como mexer os pés e 
flexionar joelhos e coxas.

Uma boa dica é utilizar, 
antes e depois de viagens 
longas, um comprimido de 
Rivaroxabana 10 mg (como 
o Xarelto, por exemplo), para 
prevenir a formação de coá-
gulos. Demais orientações 
devem ser dadas na UBS ou 
pelo seu médico.

O risco em mulheres tam-
bém é elevado, devido à ex-
posição a fatores hormonais, 
uso de anticoncepcionais e 
gestações.

A Sociedade Brasileira de 
Angiologia e Cirurgia Vascu-
lar tem alertado a classe mé-
dica sobre o crescimento de 
casos de trombose em jovens. 
Os motivos seriam a predis-
posição genética, obesidade, 
tabagismo (cigarros ou va-
pes), sedentarismo, uso de 
anticoncepcionais, gravidez 
precoce, doenças autoimu-
nes, imobilidade prolongada, 
varizes, doenças cardíacas, 
longas viagens, cirurgias e 
hospitalizações.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Uma mulher de 36 anos 
foi presa no domingo (04) 
após invadir uma casa e fur-
tar objetos pessoais da vítima, 
no município de Alto Paraná. 

POLICIAL

Mulher é presa por furto qualificado em residência no Alto Paraná
O crime ocorreu por volta 
das 9h00, quando a Polícia 
Militar foi acionada pelo mo-
rador, de 43 anos, que relatou 
estar sendo vítima de furto.

De acordo com o boletim 
de ocorrência, a vítima e sua 
família estavam dormindo 

quando acordaram com a 
presença da autora dentro da 
residência, mexendo na gela-
deira e em sua carteira. Ao ser 
surpreendida, a mulher fugiu, 
mas foi alcançada por mora-
dores da região, que recupe-
raram um celular furtado.

A equipe policial encon-
trou a autora deitada no chão 
de outra residência próxima, 
visivelmente embriagada e 
sem cooperar com os agentes. 
Por resistência, foi necessário 
o uso de algemas. A mulher, 
que não portava documentos 

e se recusou a informar seu 
nome, também teria perdido 
dois cartões de crédito duran-
te a ação.

Após a abordagem, a auto-
ra foi encaminhada à Delega-
cia de Paranavaí, onde o caso 
foi registrado como furto 

qualificado – crime previsto 
no artigo 155 do Código Pe-
nal, com agravante por ocor-
rer durante o repouso notur-
no da vítima.

A vítima, além do celular, 
ainda não localizou os cartões 
de crédito.
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O Indicador GEduc, levantamento fei-
to com 123 líderes educacionais, incluindo 
participantes da Educação Básica e do Ensi-
no Superior, mostra uma preocupante ocor-
rência de casos de saúde mental no ambien-
te escolar e universitário e que, apesar dos 
avanços, a educação inclusiva e as práticas 
antirracistas ainda encontram desafios para 
a sua plena implementação. A pesquisa é o 
termômetro do gestor educacional e faz par-
te da 23ª edição do principal Congresso de 
Gestão Educacional do Brasil – GEduc, pro-
movido pela HUMUS, empresa que realiza 
capacitações para gestores de universidades 
e escolas. 

Dos 123 educadores e gestores respon-
dentes, 48,8% têm atuação na Educação Bá-
sica e 51,2% na Educação Superior. A maio-
ria (42%) são do Sudeste (cerca de 28% do 
estado de São Paulo, sede do evento), segui-
dos por Centro-Oeste (24,9%), Sul (19,4%), 
Nordeste (10,5%) e Norte (3,2%), eviden-
ciando a diversidade regional do encontro.

Um dos dados da pesquisa que mais 
chamam a atenção refere-se à saúde men-
tal. Reportagem do jornal Folha de S.Paulo, 
realizada a partir de informações do Sistema 
Único de Saúde (SUS), de 2013 a 2023, reve-
lou que, pela primeira vez na história, os re-
gistros de ansiedade entre crianças e jovens 
superaram os de adultos.

Os resultados do Indicador GEduc 
apontam na mesma direção: 90% dos en-
trevistados da Educação Básica (e 85,7% 
da Superior) declararam que enfrentam ca-
sos relacionados a estresse, ansiedade e de-
pressão entre alunos e/ou professores. Para 
efeito de comparação, em 2024, também 
segundo o Indicador GEduc, menos da me-
tade das instituições de Educação Básica e 
cerca de dois terços das de Ensino Superior 
possuíam políticas estruturadas para saúde 
mental. Esse aumento, no entanto, não pode 
ser interpretado de forma isolada ou como 
falha institucional. É necessário considerar 
o contexto mais amplo: nos últimos anos, o 
tema da saúde mental ganhou destaque na 
sociedade como um todo, com maior visi-
bilidade e sensibilidade para sintomas de 
estresse, ansiedade e depressão.

Para a CEO da HUMUS, Sonia Colom-
bo, esse quadro reforça a importância de 
continuar investindo em ações e políticas 
de suporte, com foco na prevenção, acolhi-
mento e cuidado contínuo. "Problemas re-
lacionados à saúde mental já não são ape-
nas uma possibilidade, mas uma realidade 
enfrentada por grande parte das instituições 
de ensino", afirma. 

Outro dado que acende um alerta é a 
percepção em relação à preparação dos pro-
fessores para aplicar as novidades tecnoló-
gicas em suas aulas – 60% dos entrevistados 
que atuam na Educação Básica consideram 
que os educadores não têm essa capacitação. 
Por outro lado, um número expressivo de 
respondentes (83,3% da Educação Básica 
e 88,5% da Superior) afirma que as escolas 
onde atuam têm revitalizado os currículos 
para a formação de competências globais 
nos alunos.

Inclusão e educação antirracista
Ter políticas de inclusão nas escolas, além 

de atender a legislação em vigor, é essencial 
para garantir o direito à educação a todos 
os estudantes. Da mesma forma, a educação 
antirracista em favor da superação das de-
sigualdades étnico-raciais e do racismo no 
ambiente escolar é um dos caminhos para 
uma educação verdadeiramente equitativa.

Na Educação Básica, 85% dos participan-
tes afirmaram que a instituição possui prá-
ticas estruturadas para a educação especial 
e inclusiva. Na comparação com o ano an-
terior, os números permaneceram estáveis, 
com uma leve evolução positiva de 0,9%. 
Esse crescimento, embora discreto, demons-
tra um compromisso contínuo das escolas 
com a inclusão e o atendimento adequado 
aos alunos com necessidades específicas.

Por outro lado, o cenário da Educação 
Superior revela um movimento oposto e que 
requer atenção. Enquanto em 2024, 59,6% 
das instituições indicavam contar com uma 
estrutura voltada para a educação especial 
e inclusiva, esse número caiu drasticamen-
te para 34,9% em 2025. Um recuo de 24,7 
pontos percentuais, que levanta um alerta 
para a necessidade de retomar e fortalecer 
políticas de inclusão no ensino superior, es-

Pesquisa com gestores educacionais aponta 
problemas de saúde mental no ambiente escolar

Aplicada durante o GEduc, Congresso de Gestão Educacional do Brasil, com 
gestores das principais instituições de ensino do país, pesquisa explorou também 

outros temas, como inclusão, capacitação docente e revitalização curricular
Foto: Freepik

pecialmente diante da crescente diversidade 
dos estudantes que ingressam nesse nível de 
ensino.

No caso de iniciativas relacionadas à 
educação antirracista, o descompasso entre 
Ensino Básicoe Superior se mantém: 70% 
das escolas possuem uma política estrutu-
rada com colaboradores e alunos, contra 
49,2% das instituições universitárias.

Revitalização curricular e tecnologias 
educacionais

Para preparar os estudantes para os de-
safios do século XXI, as escolas precisam 
investir em propostas pedagógicas que esti-
mulem a criatividade, o pensamento crítico 
e a capacidade de resolver problemas, entre 
outras habilidades. O uso de ferramentas 
tecnológicas pode contribuir para o desen-
volvimento dessas competências, além de 
potencializar a aprendizagem, o engajamen-
to e o protagonismo dos alunos. Mas, para 
isso, é preciso que os professores estejam 
capacitados para trabalharem com esses re-
cursos.

Nesse contexto, a pesquisa revelou outro 
ponto de atenção: na Educação Básica, 60% 
dos entrevistados consideram que seus pro-
fessores não estão preparados para aplicar 
as novidades tecnológicas em suas aulas, o 
que sugere a necessidade urgente de ações 
mais efetivas de formação docente. Na Edu-
cação Superior, esse índice cai para 33,3%.

Em relação à revitalização de currículos, 
83,3% das escolas e 88,5% das instituições 
de Ensino Superior têm atuado para a for-
mação de competências globais nos alunos, 
demonstrando sintonia com a Base Nacio-
nal Comum Curricular (BNCC) e com as 
demandas do mundo atual.

Parcerias acadêmicas
Entre as instituições de Ensino Superior 

que responderam à pesquisa, 58,7% têm 
parcerias com escolas de Educação Básica, 
um expressivo aumento de 28,9 pontos per-
centuais em relação ao ano anterior. Já entre 
as escolas de Educação Básica, 45% declara-
ram possuir essa conexão. Na comparação 
com 2024, houve um decréscimo de 10,1 
pontos percentuais.

Segundo Sonia Colombo, "a sinergia en-
tre Educação Básica e Superior pode gerar 
importantes benefícios para ambos os níveis 
de ensino, ao promover uma visão integrada 
do ecossistema educacional e permitir que 
experiências, desafios e soluções sejam com-
partilhados". Outra vantagem, segundo ela, 
é a possibilidade de alinhamento das práti-
cas educacionais, promovendo maior coe-
rência e favorecendo o desenvolvimento de 
competências e habilidades de forma contí-
nua, do ensino básico até o universitário.

Pesquisas e gerenciamento de crises
O indicador GEduc também questionou 

os participantes sobre a realização de pes-
quisas institucionais. A maioria das institui-
ções consultadas aplica pesquisas de clima 
organizacional (80% na Educação Básica e 
85,7% no Ensino Superior) e para conhecer 
as necessidades e expectativas de pais e alu-
nos (81,7% das escolas e 59% das faculda-
des e universidades). E 58,3% das escolas e 
metade das instituições de Educação Supe-
rior têm política estruturada com relação à 
prevenção e ao gerenciamento de crises de 
imagem e reputacionais.

Sobre o GEduc – O principal congres-
so de gestão educacional do país acontece 
há 23 anos, reunindo os mais importantes 
players da área para dias de imersão que 
envolvem palestras e debates de alto nível. 
O evento é promovido pela HUMUS, em-
presa que realiza capacitações para gestores 
de universidades e escolas, além de possuir 
soluções em consultoria e seleção de profis-
sionais – serviços também exclusivos para o 
segmento educacional. Com palestrantes de 
renome, o GEduc é um evento fundamental 
para os gestores educacionais brasileiros.
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Uma investigação digna do folclore brasileiro e que conquis-
tou todo o país e mundo e agora vai te fazer se encontrar com 
Iara num mundo de botos, mistérios e segredos que são mesmo a 
maior fantasia para se vivenciar este novo normal.

Folclore sob investigação Em cada suspeita
Em cada mar
Em cada descoberta
O folclore
Vem me espionar
Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica e público O Retor-

no do Pequeno Príncipe, e da obra prima Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek e 
do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se divertirem. Para feiras literárias, eventos, livros 

autografados, palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

O Itaipu Parquetec lançou, 
na última terça-feira (29), o 
Futurismo, novo edital de 
inovação aberta voltado ao 
desenvolvimento de soluções 
tecnológicas e sustentáveis 
para o setor de turismo. A 
iniciativa, que utiliza recur-
sos dos atrativos turísticos 
do Complexo Turístico Itaipu 
(CTI), foi apresentada como 
uma plataforma estratégica 
para impulsionar startups 
que queiram transformar 
desafios reais do turismo em 
oportunidades concretas de 
impacto social, ambiental e 
econômico.

Participantes poderão 
testar, validar e escalar suas 
ideias em um cenário real, 
utilizando a infraestrutura do 
Smart CTI, ambiente real de 
testes e validações do Com-
plexo Turístico Itaipu. “Sa-
bemos que fazemos diversos 
testes e tudo funciona bem, 
mas quando estamos sob o 
estresse da operação diária, 
em um cenário real, as coi-
sas podem falhar. Hoje, nos 
propomos a fazer deste es-
paço um grande laboratório 
de testes para essas soluções", 
explicou o gerente do CTI, 
Marcelo Giongo.

Com inscrições aber-
tas até 29 de junho, o edital 
vai contemplar startups que 
atuam na interseção entre 
turismo, tecnologia e susten-
tabilidade, oferecendo um 
pacote completo para acele-
rar ideias com potencial de 
transformar o setor: até R$ 
100 mil em recursos finan-
ceiros para aceleração e R$ 20 
mil para incubação, mento-
rias especializadas, estrutura 
técnica de ponta, além de co-
nexões com investidores, vi-
sibilidade nacional e presen-
ça em eventos estratégicos.

De acordo com Yuri Be-
nites, diretor de Turismo do 
Itaipu Parquetec, o edital 

Complexo Turístico Itaipu será ambiente de teste para startups
Com recursos provenientes dos atrativos turísticos da usina, Itaipu Parquetec lançou, na semana passada (29), o 

Futurismo, edital voltado ao desenvolvimento de soluções tecnológicas e sustentáveis para o turismo

visa transformar o setor por 
meio de inovação. “Estamos 
nos apresentando ao mundo 
como o parque tecnológico 
mais completo do Brasil em 
soluções sustentáveis para o 
turismo e a transição energé-
tica. O Futurismo representa 
uma nova era para a inovação 
com propósito. Mais que um 
programa de incentivo, é um 
convite para cocriar o turis-
mo do futuro — desde agora”, 
explicou Benites.

As inscrições para o edital 
Futurismo podem ser rea-
lizadas online (https://cam-
panha.itaipuparquetec.org.
br/futurismo/), e as startups 
interessadas devem escolher 
entre as categorias Incubação 
ou Aceleração. Cada moda-
lidade oferece trilhas especí-
ficas para o aprimoramento 
das propostas de valor, com 
foco em modelo de negócios, 
desenvolvimento tecnológi-

co, inteligência de mercado e 
estruturação de equipe.

“Acreditamos no poder da 
inovação como motor para 
transformar o turismo em 
um vetor de desenvolvimen-
to sustentável. O Futurismo 
nasce para acelerar esse pro-
cesso, conectando talentos a 
um ecossistema robusto, com 
apoio técnico, estratégico e 
institucional”, afirma Wilmar 
Ribeiro, do Centro de Em-
preendedorismo do parque 
tecnológico.

Reinvestimento na socie-
dade

O Programa Futurismo 
marca uma mudança estra-
tégica na forma como os re-
cursos gerados pelo turismo 
são reinvestidos na socieda-
de. Ao destinar parte do fun-
do formado pelos ingressos 
dos visitantes dos atrativos 
do Complexo Turístico Itai-
pu para fomentar inovação e 

empreendedorismo, a Itaipu 
Binacional e o Itaipu Parque-
tec transformam o turismo 
em um vetor de desenvolvi-
mento territorial. Esse mo-
delo virtuoso faz com que o 
turista não apenas consuma 
a experiência, mas se torne, 
indiretamente, um investidor 
no futuro sustentável do des-
tino que visita.

Essa política de reinvesti-
mento fortalece a economia 
local e impulsiona soluções 
que melhoram a experiência 
dos visitantes, a gestão dos 
atrativos e a sustentabilidade 
das operações. O Futurismo 
canaliza esses recursos em 
apoio direto a startups ino-
vadoras, oferecendo recursos 
financeiros, infraestrutura 
tecnológica e uma rede de 
mentores e parceiros, tudo 
isso conectado aos desafios 
reais enfrentados pelos des-
tinos turísticos. Ao fazer isso, 

o programa alinha inovação, 
sustentabilidade e inclusão 
produtiva, consolidando o 
turismo como motor do de-
senvolvimento regional.

Recursos oferecidos pelo 
edital

O programa oferece uma 
variedade de recursos e su-
porte para as startups sele-
cionadas, visando facilitar 
o desenvolvimento de suas 
soluções: Seleção de até 8 
startups, sendo 4 para Incu-
bação e 4 para Aceleração; 
Aporte financeiro de até R$ 
20.000,00 para Incubação e 
até R$ 100.000,00 para Ace-
leração; Recursos econô-
micos adicionais de até R$ 
50.500,00 para Incubação e 
até R$ 37.500,00 para Acele-
ração; Acesso à infraestrutu-
ra do Itaipu Parquetec para 
desenvolvimento da Prova de 
Conceito; Rede de mentores 
e conexões com parceiros do 

programa para apoio técnico 
e comercial e Participação 
em eventos de inovação e ro-
dadas de negócios para pros-
pecção de clientes.

O edital apresenta cinco 
temas principais que as star-
tups devem abordar, visando 
melhorar a experiência turís-
tica e promover a sustentabi-
lidade.

Tema 1: Fluxo de Visitan-
tes - Soluções para gerenciar 
o fluxo de turistas e evitar su-
perlotação.

Tema 2: Mobilidade - Me-
lhorar a mobilidade dos visi-
tantes com soluções sustentá-
veis e acessíveis.

Tema 3: Tecnologias Apli-
cadas à Experiência Turística 
- Uso de tecnologias interati-
vas para enriquecer a expe-
riência do turista.

Tema 4: Descarbonização 
no Turismo - Reduzir a emis-
são de carbono e promover 
práticas sustentáveis.

Tema 5: Oportunidades 
de Inovações no Turismo - 
Desenvolvimento de novos 
modelos de negócios e pro-
dutos.

Sobre a Itaipu Binacional
Com 20 unidades gera-

doras e 14 mil megawatts de 
potência instalada, a Itaipu 
Binacional é líder mundial 
na geração de energia limpa 
e renovável. Desde o início 
de suas operações, em 1984, 
já produziu mais de 3 bilhões 
de megawatts-hora.

A Itaipu tem como mis-
são empresarial gerar ener-
gia elétrica de qualidade com 
responsabilidade social e am-
biental, contribuindo para o 
desenvolvimento sustentável 
no Brasil e no Paraguai. Mais 
do que uma usina, Itaipu é 
um agente de transforma-
ção, com ações que integram 
sustentabilidade, inovação 
e compromisso com as pes-
soas.

Foto: Rubens Fraulini/Itaipu Binacional

A Assembleia Legislativa 
aprovou nesta segunda-feira, 
5, o projeto de lei do depu-
tado Luiz Claudio Romanelli 
(PSD) que institui o dia es-
tadual do Zootecnista, a ser 
celebrado anualmente em 13 
de maio - a data passa a cons-
tar no Calendário Oficial de 
Eventos do Paraná. "O Pa-
raná é campeão de proteína 
com o empenho e o trabalho 
dos zootecnistas", destacou. 

Assembleia Legislativa aprova Dia do Zootecnista no Paraná
O projeto precisa ser votado 
ainda em segunda discus-
são em redação final e segue 
para a sanção do governador 
Ratinho Junior (PSD)

Romanelli diz que a es-
colha de uma data específica 
(13 de maio) valoriza e dá 
visibilidade à importância 
social, econômica e ambien-
tal da profissão no Paraná.  O 
Conselho Regional de Medi-
cina Veterinária reúne cerca 

de 15 mil veterinários e zoo-
tecnistas no estado.

A data marca a regula-
mentação oficial da profissão 
no Brasil por meio da Lei Fe-
deral nº 5.550/1968 e faz re-
ferência à aula inaugural da 
primeira turma de gradua-
ção em zootecnia, na Ponti-
fícia Universidade Católica 
(PUC) de Uruguaiana (RS), 
em 1966. O curso foi o pri-
meiro voltado exclusivamen-

te para a área no Brasil e o 
terceiro da América Latina.

"Desde 1966, a zootec-
nia expandiu e se solidificou 
como essencial para o de-
senvolvimento da pecuária", 
disse Romanelli. A Associa-
ção Brasileira de Zootec-
nistas (ABZ) registra 35 mil 
profissionais formados, 129 
cursos de graduação e 21 mil 
alunos matriculados nas fa-
culdades e universidades.

Melhoria genética
Segundo a ABZ, o zoo-

tecnista é responsável pelo 
melhoramento genético dos 
animais, com foco não só em 
reprodução e produtividade, 

mas no bem-estar de bovi-
nos, suínos, ovinos e aves. 
Trabalho que rendeu ao Bra-
sil o título de maior expor-
tador de carne bovina e de 
frango do mundo e o Paraná 
é líder no país na exportação 
de frango.

"Os zootecnistas atuam 
em áreas estratégicas como 
produção de alimentos, se-
gurança alimentar, desen-
volvimento sustentável, po-
líticas públicas e pesquisa 
científica, contribuindo de 
maneira decisiva para o for-
talecimento do agronegócio 
— setor de destaque na eco-
nomia paranaense", explicou 

Romanelli.
A atuação do zootecnista, 

segundo o deputado, impac-
ta diretamente a qualidade 
dos alimentos consumidos 
pela população, a geração de 
empregos e renda no cam-
po, além da preservação dos 
recursos naturais.  "A cele-
bração da data estimula a 
formação de novos profissio-
nais e promove debates sobre 
inovações tecnológicas, boas 
práticas e desafios enfrenta-
dos pelo setor, fortalecendo 
o papel da Zootecnia no de-
senvolvimento sustentável 
do Paraná", completou.

Alep

Deputado Romanelli com representantes da categoria.

Foto: Mariana Andreatta/Ascom Deputado Romanelli
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“O totalitarismo não se contenta com a obediência nem com 
a submissão: exige a transformação total da natureza humana.” 

— ARENDT, Hannah. Origens do Totalitarismo. Companhia 
das Letras, 2009, p. 438. 

“Na política da fé, a autoridade do governo é ilimitada e abran-
gente porque seu objetivo é totalizante.” — OAKESHOTT, Mi-
chael. A política da fé e a política do ceticismo. É Realizações, 
2018, p. 34

1Ana Clara Bessegato

O nazismo foi uma ideologia totalitária que surgiu na Alema-
nha após a Primeira Guerra Mundial, num cenário de profunda 
crise econômica, instabilidade política e humilhação nacional. 
Liderado por Adolf Hitler (1889-1945) e pelo Partido Nacional-
-Socialista dos Trabalhadores Alemães (NSDAP), o regime era 
autoritário, ultranacionalista, militarista e profundamente antis-
semita. 

O discurso ideológico nazista se baseava na suposta superio-
ridade da “raça ariana” e na demonização dos judeus, levando à 
perseguição e ao extermínio de milhões de pessoas durante o Ho-
locausto (1933-1945). O Tratado de Versalhes (1919), que impôs 
duras sanções à Alemanha derrotada, agravou ainda mais a crise 
econômica: o marco alemão perdeu seu valor de forma drástica e 
o desemprego atingiu cerca de 8 milhões de pessoas. 

Segundo os historiadores, 
esse colapso econômico e so-
cial preparou o terreno para a 
ascensão de discursos radicais 
e messiânicos, como o de Hi-
tler, que buscava aparelhar o 
Estado e fazer dele o único e 
mais sublime veículo de salva-
ção existencial da Alemanha, 
através do que ficou conhecido 
como totalitarismo. 

Em sua obra Origens do To-
talitarismo, de 1951, Hannah 
Arendt (1906-1975), filósofa 
da política de origem judaica, destaca que o totalitarismo – en-
quanto filosofia política –  floresce quando as pessoas estão isola-
das, desorientadas e sem referências morais, espirituais ou sociais 
que sejam confiáveis. O nazismo não apenas capturou esse vácuo 
de referências na sociedade, mas buscou direcioná-lo para o Es-
tado, onde todos os aspectos da vida humana — da educação à 
moral, da linguagem ao pensamento – encontrariam finalmente 
seu sentido e evolução. O Estado, comandado por Hitler, seria o 
guardião da esperança de uma nação em desespero moral e so-
cial.

A Política de Fé, o 
Totalitarismo Nazista e os 

perigos da idolatria política

Essa característica peculiar do nazismo – um regime totali-
tário – pode ser interpretada à luz da teoria política do filósofo 
conservador inglês Michael Oakeshott (1901-1990), como uma 
manifestação extrema daquilo que ele denomina “política de fé”. 
Esse conceito, elaborado em seu livro The Politics of Faith and the 
Politics of Scepticism [As políticas de fé e as políticas do ceticis-
mo], publicado em 1962, refere-se ao impulso de muitos políticos 
utópicos e revolucionários em usar o poder do Estado para pro-
mover a ideia de salvação ou a perfeição da sociedade humana. 

Para a realização de suas 
utopias políticas, tais políticos 
precisam fazer crer que toda a 
vida humana precisa estar su-
bordinada ao poder ilimitado e 
oniabrangente do Estado “sal-
vador”. Como escreve Oake-
shott: “Na política de fé, a auto-
ridade do governo é ilimitada e 
abrangente, porque seu objeti-
vo é totalizante.” (1996, p. 34) 
Nesse sentido, o regime nazista 
não se contentava com a obe-
diência externa dos cidadãos; 
ele exigia uma transformação 

interior, uma completa reconfiguração da subjetividade humana 
em nome de uma causa redentora — a “grandeza” da nação, a 
“pureza” racial, o império ariano. 

Retomando Hannah Arendt, a autora também destaca essa di-
mensão existencial e espiritual da filosofia totalitária do Estado e 
sua relação com as políticas de fé: “O totalitarismo não se conten-
ta com a obediência nem com a submissão: exige a transforma-
ção total da natureza humana.” (2009, p. 438)  Trata-se, portanto, 
de um projeto político com pretensões mais que civis ou legais, 
mas sim religiosas, deslocando a esperança da salvação da esfera 
religiosa para o domínio do Estado e da figura de um líder que 
assume a posição de messias. Hitler foi apresentado como um 
messias político, capaz de redimir a Alemanha da vergonha, do 
caos e da “impureza”. Por outro lado, a propaganda, a censura, 
a doutrinação da juventude e o uso sistemático do medo se tor-
naram condições necessárias para que milhões se submetessem, 
voluntariamente, a esse projeto de fé totalizante. 

O fato é que sempre que uma política de fé é implementada, 
como analisa Oakeshott, ela tende a eliminar os freios institu-
cionais e a pluralidade, desembocando em uma visão totalitária 
do Estado. Afinal, qualquer dúvida ou ceticismo num contexto 
de política de fé é visto como traição e incredulidade e a oposi-
ção é vista como encarnação do mal moral que impede o avanço 
do bem redentivo. No caso do nazismo, essa lógica justificou o 
antissemitismo como “missão moral”, vendo os judeus como “os 
diabos da história”, e não apenas cidadãos, seres humanos, com 
visões diferentes sobre a economia e a sociedade. O conceito de 
Lebensraum (espaço vital), por exemplo, também foi usado para 
legitimar a expansão territorial como uma necessidade biológica 
e espiritual do povo alemão!

Os estudos sobre o totalitarismo nazista e das políticas de fé 
não são apenas um exercício de investigação histórica, mas um 
alerta urgente para os riscos do presente, especialmente em nossa 
sociedade. Em diversas partes do mundo — inclusive no Brasil 
— observa-se o crescimento de movimentos que projetam espe-
ranças messiânicas em figuras políticas, tratadas como salvado-
res da pátria. Há uma crescente idolatria política que substitui o 
debate racional e pluralista pela fé cega no Estado ou em líderes 
carismáticos, para usar a linguagem do sociólogo Max Weber. E 

Ana Clara Bessegato é educanda da 3ª série 1 do Ensino 
Médio do Colégio Coração de Jesus

isso é preocupante.
Teólogos e cientistas políticos cristãos como o brasileiro Frank-

lin Ferreira e o canadense David Koyzis nos alertam para a ne-
cessidade de reformarmos nossa visão do Estado a fim de não 
promovermos novas formas de totalitarismo. Tais autores nos 
alertam para os discursos que prometem “salvar a nação”, “restau-
rar a ordem” ou “redimir o povo”; discursos que frequentemen-
te ocultam projetos autoritários que buscam suprimir a crítica e 
silenciar as divergências, além de elevar meros seres humanos à 
categoria de “redentores da nação”. Tal visão deve ser repudiada. 
Como declarou Franklin Ferreira na obra Contra a idolatria do 
Estado: o papel do cristão na política (2016) “O repúdio à idola-
tria do Estado e a necessária resistência dos cristãos ao autorita-
rismo, especialmente ao totalitarismo.” (p. 15). 

Na obra Visões e ilusões políticas: uma análise e crítica cristã 
das ideologias contemporâ-
neas (2014), David T. Koyzis 
argumenta com precisão que 
existem muitas ideologias 
atualmente que tentam forne-
cer uma explicação total do 
mundo e de sua história, para 
que, em seguida, apresente um 
plano redentivo, resgatando 
assim, nos dias atuais, os mes-
mos elementos totalitários do 
século XX, e que são extrema-
mente perigosos para as liber-
dades civis atuais.

Por fim, temos que nos lembrar que em contextos de crise so-
cial e declínio espiritual, como o Brasil recente, a tentação de en-
tregar a liberdade civil em troca de promessas de redenção exis-
tencial por parte do Estado torna-se grande. Entretanto, como 
mostram Arendt, Oakeshott, Ferreira e Koyzis, o custo disso é 
alto: a supressão da liberdade, a criminalização da oposição, a 
manipulação da verdade, a idolatria de líderes políticos e, em ca-
sos extremos, o colapso moral e humano de toda uma sociedade 
em torno de um ideal utópico que promete purificar a humanida-
de do mal. Reconhecer e resistir às novas formas de política de fé 
que desembocam em totalitarismo é, portanto, uma responsabi-
lidade ética e cidadã de todos, especialmente dos cristãos. Que o 
passado totalitário da Alemanha nos sirva de advertência — para 
que a esperança não nos cegue, e a liberdade não se perca.

1Educanda da 3ª série 1 do Ensino Médio do Colégio Co-
ração de Jesus.

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria do Pla-
nejamento, e o Tribunal de 
Contas do Estado do Paraná 
(TCE-PR) vão atuar juntos 
com o objetivo de fortalecer 
e aprimorar a gestão públi-
ca dos municípios. Protoco-
lo assinado pelo secretário 
estadual do Planejamento, 
Ulisses Maia, e o presidente 
do TCE-PR, Ivens Linhares, 
na última semana, formaliza 
a parceria para ações coor-
denadas de intercâmbio de 
informações, coleta de dados 
e capacitações. As ações são 
voltadas, especialmente, para 
que os questionários do Pro-
grama de Avaliação de Con-
tas Municipais de Governo 
(ProGov) do TCE/PR sejam 
preenchidos de forma corre-
ta.

“Essa parceria é um mar-
co para a gestão municipal 
do Paraná. Juntos, vamos ca-
pacitar os municípios para 
aprimorar seus processos e 
garantir mais transparência, 
utilizando ferramentas como 

Estado e TCE-PR unem forças para impulsionar 
excelência na gestão pública municipal

Protocolo assinado pela secretaria estadual do Planejamento o Tribunal de Contas do Estado do Paraná formaliza 
trabalho conjunto em ações coordenadas de intercâmbio de informações, coleta de dados e capacitações. Projeto é 

alinhado ao programa Conecta 399, do Estado, e o ProGov, do TCE-PR.

o ProGov”, afirma o secretário 
Ulisses Maia. Ele explica que 
o objetivo do trabalho com o 
TCE-PR é alinhado também 
ao programa Conecta 399, do 
Governo do Estado, que pres-
ta apoio técnico, político e ge-
rencial a todos os municípios 
do Estado. “Nosso objetivo é 
levar a excelência em gestão, 

que já existe no âmbito do 
Estado, para todas as 399 ci-
dades”, comentou Maia.

PREVENTIVO - A atual 
gestão do Tribunal de Contas 
tem um viés de aproximação 
com os gestores públicos em 
um trabalho com objetivo 
mais preventivo do que re-
pressivo. “É na prevenção 

que o Tribunal de Contas 
pode promover a economia 
do dinheiro público, evitan-
do o erro”, disse Ivens Linha-
res. Segundo Linhares, neste 
sentido, vem esse trabalho de 
intercâmbio entre as institui-
ções, para que haja capacita-
ção, a fim de os gestores to-
mem as atitudes da maneira 

correta, dentro de boas prá-
ticas.

O novo projeto a ser exe-
cutado dentro dessa parceria 
busca capacitar sobre ferra-
mentas e processos do Pro-
Gov TCE-PR; orientar sobre 
a transparência pública, com 
foco na prestação de contas 
e na comunicação com a so-
ciedade; fornecer consultoria 
técnica aos municípios para a 
implementação das metodo-
logias do ProGov e estimular 
a adoção de boas práticas de 
controle interno e combate 
à corrupção nas administra-
ções municipais.

CONECTA399 - Ulisses 
Maia ainda apresentou as 
ações do Conecta 399, pro-
grama do Governo do Res-
tado, lançado em 2023, que 
presta apoio técnico, político 
e gerencial aos municípios, 
de forma estimular a cultu-
ra do planejamento em todo 
o Paraná. São 950 servidores 
efetivos e comissionados par-
ticipantes de todos os muni-
cípios do Estado. Este progra-

ma é estruturado em quatro 
eixos: capacitação, projetos, 
interlocução e fomento.

PROGOV – Programa do 
TCE-PR que busca coletar in-
formações dos interlocutores 
que atuam na política pública, 
para depois avaliar e verificar 
se o governo municipal está 
executando as ações espera-
das. É um instrumento que o 
tribunal utiliza para evitar o 
desperdício do dinheiro pú-
blico e também evitar a atua-
ção repressiva, ao promover o 
aperfeiçoamento da gestão e a 
melhoria das políticas públi-
cas.

Essa é uma nova diretriz 
do Tribunal de Contas. A 
instituição avalia contas de 
governo, emite parecer prévio 
e encaminha para a Câma-
ra Municipal julgar. Antes, 
o TCE considerava aspectos 
financeiros e orçamentários 
apenas. A partir de 2022, 
passou a considerar a efetiva 
atuação do governo munici-
pal.

AEN

Estado e TCE-PR unem forças para impulsionar excelência na gestão pública municipal

Foto: Victor Guandalini/SEPL-PR
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alexnoroeste@hotmail.com

Vai ao ar nesta terça-feira 
(06), às 19 horas, mais um 
episódio do NoroCast – o 
podcast do Jornal Noroeste, 
pelo canal oficial no YouTu-
be (youtube.com/@jornalno-
roeste3178). O programa é 
apresentado pelos diretores 
do Jornal Noroeste, Alex Fer-
nandes França e José Antonio 
Costa, e nesta edição especial 
recebe o jornalista Rodrigo 
Grando, que traz uma histó-
ria de perseverança, reinven-
ção e amor pela comunica-
ção.

Natural de Cerquilho 
(SP), Grando tem 43 anos, 
é casado, pai de família e 
vive atualmente em Maringá 
(PR), cidade onde, além do 
jornalismo, também se de-
dica ao empreendedorismo 
ao lado da esposa. Com uma 
carreira iniciada ainda aos 
19 anos, quando cursava Jor-
nalismo na Universidade de 
Sorocaba (Uniso), Rodrigo 
foi contratado pela TV Tie-
tê, uma pequena emissora a 
cabo onde teve sua primeira 
experiência como repórter e 
apresentador.

PODCAST DO JN

NoroCast entrevista Rodrigo Grando, jornalista com 
passagem por afiliadas da Globo, sobre carreira, 

projetos e mudança para Maringá
Com mais de 20 anos de carreira, Grando compartilha sua trajetória, novos projetos e paixão pelo jornalismo. 

Programa vai ao ar às 19 horas desta terça-feira (06) no canal do Jornal Noroeste no YouTube. 

Mesmo com o encerra-
mento das atividades da TV 
Tietê em 2002, Grando não 
deixou a comunicação. Tra-
balhou como locutor free-
lancer e, em 2003, ingressou 
numa assessoria de imprensa 
voltada ao agronegócio. No 
ano seguinte, foi aprovado 
como estagiário na TV TEM, 
afiliada da Globo, onde per-
maneceu até sua formatura. 
Logo após, assumiu novos 
desafios em importantes pra-
ças do jornalismo nacional: 

RBS TV em Joinville (SC), 
TV Fronteira em Presidente 
Prudente (SP) e TV Morena 
em Campo Grande (MS), to-
das afiliadas da Globo.

Em Campo Grande, onde 
atuou por quase 12 anos, Ro-
drigo exerceu diversas fun-
ções: repórter, editor, editor-
-chefe e apresentador dos 
principais telejornais da casa. 
Mas em 2021, por decisão fa-
miliar, deixou a TV Morena 
para acompanhar a esposa 
aprovada em concurso públi-

co e se mudou para Maringá. 
Poucos meses depois, voltou 
ao jornalismo ao ser contra-
tado pela RPC Maringá, onde 
permaneceu até março de 
2025.

Durante a conversa no 
NoroCast, Rodrigo compar-
tilha episódios marcantes da 
sua trajetória, desde o im-
pacto da transição entre di-
ferentes afiliadas da Globo, 
o desafio de liderar bancadas 
como a do SPTV 1ª edição 
e o MSTV 1ª edição, até co-
berturas jornalísticas que o 
emocionaram ou mudaram 
sua forma de ver a profissão. 
Ele também reflete sobre as 
transformações do jornalis-
mo nas últimas duas déca-
das, o impacto da tecnologia 
e o papel das redes sociais na 
prática jornalística atual.

Além da vida profissional, 
o episódio traz um lado mais 
pessoal do convidado. Rodri-
go fala sobre a difícil decisão 
de deixar Campo Grande 
para recomeçar em Maringá, 
o acolhimento da nova cida-
de e os desafios de equilibrar 
a comunicação com o novo 
negócio da família: a Acqua 
Lavanderia Express, inaugu-
rada no final de 2024.

O bate-papo está imper-
dível para quem se interessa 
por comunicação, jornalismo 
e histórias de vida inspira-
doras. O episódio estará dis-
ponível logo mais às 19h no 

Durante as gravações do NoroCast, o jornalista Rodrigo 
Grando bateu um papo inspirador com os apresentadores 
Alex Fernandes França e José Antonio Costa, relembrando 

momentos marcantes da carreira e refletindo sobre os 
caminhos do jornalismo

canal do Jornal Noroeste no 
YouTube.

Acesse e se inscreva: you-
tube.com/@jornalnoroes-
te3178

Acompanhe:

Terça-feira
às 19h


